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     A dor aguda é uma experiência comum em pacientes que buscam atendimento em serviços de urgência e 
emergência, muitas vezes requerendo intervenção imediata para alívio. Os opioides são frequentemente 
utilizados como parte do arsenal terapêutico para o controle da dor aguda, no entanto, seu uso está associado 
a uma série de desafios, incluindo o risco de dependência, efeitos adversos e preocupações com o manejo 
adequado. Este estudo tem como objetivo revisar o papel dos opioides na gestão da dor aguda em pacientes 
de urgência e emergência, destacando os desafios associados ao seu uso e explorando alternativas terapêuticas 
para o controle da dor. Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, utilizando bases de dados eletrônicas 
como PubMed, Google Acadêmico e SciElo . Foram selecionados estudos que abordassem o uso de opioides 
na gestão da dor aguda em contextos de urgência e emergência, bem como alternativas terapêuticas 
disponíveis. A análise incluiu ensaios clínicos randomizados, revisões sistemáticas e diretrizes clínicas 
atualizadas. Os opioides, como a morfina e a oxicodona, são amplamente utilizados no controle da dor aguda 
devido à sua eficácia em proporcionar alívio rápido. No entanto, seu uso está associado a uma série de efeitos 
colaterais, incluindo náuseas, constipação, sedação e risco de dependência. Além disso, o aumento da 
prescrição de opioides tem sido associado ao aumento das taxas de overdose e mortes relacionadas a esses 
medicamentos. Alternativas terapêuticas para o controle da dor aguda incluem analgésicos não opioides, como 
o paracetamol e o ibuprofeno, técnicas de manejo da dor não farmacológicas, como acupuntura e fisioterapia, 
e o uso de bloqueios nervosos regionais. A gestão da dor aguda em pacientes de urgência e emergência envolve 
uma abordagem multifacetada, considerando não apenas a eficácia analgésica, mas também os potenciais 
riscos e benefícios associados ao uso de opioides. É crucial que os profissionais de saúde avaliem 
cuidadosamente cada caso individual e considerem alternativas terapêuticas sempre que possível. Além disso, 
a educação do paciente sobre o uso seguro de opioides e a prevenção da dependência são aspectos 
fundamentais a serem abordados. Embora os opioides desempenhem um papel importante no alívio da dor 
aguda em pacientes de urgência e emergência, seu uso deve ser cuidadosamente avaliado devido aos riscos 
associados, incluindo a dependência e os efeitos colaterais adversos. Alternativas terapêuticas, como 
analgésicos não opioides e técnicas de manejo da dor não farmacológicas, devem ser consideradas como parte 
integrante do plano de tratamento. Uma abordagem individualizada e multidisciplinar é essencial para garantir 
o alívio da dor eficaz e seguro em pacientes de urgência e emergência. 
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